


VDCÉ FRZ R HISTÓRIA 

aquel do Santana7 u a diva empo erada 
"O m&u lado :is S:icnar:. surge ~uando ju1ta ~om 6. ;aqJ&f em momentos oe 
indignação; ~uando, por ser travesti e negro. as pessoas querem assar para trás" 

Da redação 

N.:o ~ .. umr-ntf" .:.1 ~thnrJ. o hum· 
bwn i.l\.Ul\Jj.:dt• •• tlw·lt:""t.;.L tln 
ru.-..l.n. u h .. uri;:-J ' kLfUdd qur 

fuz, .. ll\ n .. uUut-. ... ~ .. ~ Íl\lr~lll ',,,r.t ,1 m·:./...1 
,dhl o•[L,Ijll,•tlJ f:J~jlil"l, '~ "'\l.tl• .1'1.1, 

~iUJ!U.•• \"'i'...: .... l.aLLhc::.•nu,\ lo\Hlllnt...-d .. 

\1.•Z•Wr 'f\•~·r .. r uu\ r!z. :'.·m ,,,h itij 
·h .. nlJ J .~kU~· • !'J11r ~nml- ,,..,, 
t~u..~mlu p ..... : ..... .:~·r..:.lm,•nt(" .1l;:u~m 

liuziL\.::. uu1.JT1 .,'l'it.J IJU d.l t<·hJu. Enl~•u. 

.. u..~ fdicidJd~~:. <ru.uuJ,, r"'t.í JntlJndo 
n.;._ .. nm ... do mumcipto. Porondl· ptt .. -.J 

VJi qutbr.llldo precontcito,. 
R<~qud ;o ruidl. m.úhJ muito puro 

.m:mtero fc:mo o tem uma tnob:llúvd fé 
em Deus. S quando o. olhore. n.1o s:io 
de odmir.:çJo. nJo liga paro os olh=s 
'l!rJv""-..Oose:;e;;uc enfrenlllndon ,;da 
com c:orJgem. DeC.:ou a.-. runs. nJo é 
nw.i> uma profi:;;ionnl de .exo. DCôti­
turda de ilusõe:< e questicn.tdJ oobre o 
umor. conto que nunca foi de arnore:,. 
que o :unor de tmv"'ti é o dinheiro e c 
conforto. A .a~ ver; n.1o exi,lc amor par• 
ll:lvt>ti. Amor que tiniu! erJ só o de rnJe 
m~o. ''Euechoqueoarnortr.lZmuitJ 
tri~tew. você: comeÇJ n gostur depoi:­
uquilo pode virar puru umo dcpres:sno. 
dtmJbnndo IJ;;rillUl.<. b<o nac t paro 
mim. Ot~ por• quem <JU•r viver de 
i)u .. Jo. ~ uc.:ui('i!!T t"m r~t.t,iJ. ... fuJo 
com J c-onvi~ Jo dt qu""m m.Uld!l no 
tOrJ~·Jo t' ~ clomJJ" u. .. ... moçõo. 

QuJn!o J ridnde n1.o tem o que 
rtdumJr . ..IJlC!lõ.l" qtlc ~ c:oi:o-.1. ... e:-.tJo 
um pouco devugnr. "Ent.Jo. n,jo sei na 
époc:o do prefeito Wllt110r foi blocJUe­
udo tudo o que er:l pJrJ "'r ,6 ule;ria. 
Todo., nó:-;ofremo,.. poi> !lnhumo, umu 
Arar.~çu= ron,rrurda de tunUl J.!e­
,;ri:J.. dt !llnW lulll. tanto men:cirneruo. 
conhecimento:,.. mérit~. Acho que o 
governo .:1run.J pode recupc.ror se e."ti· 
ver bu..,C!ltldo primei.rnmentf" o povo. 
ma. P=• que com C:..<tlS coL<n:s de 
po!itit.l. os P"""""" confundem e t&n 
que entender que o Ed.inho é prefeito 
cb ncss:~ cidode. en!.lo. o be:n que 
de vem f=ndo é poro nosso. cidode. 
Veem o po:tido. o P! sener:ilizrun. mos 
venho observondo que desde quando 
Edinho entrou muitn coisa melhorou. 
O mundo está tJc evoluldo. tudo ru1o é 
só porodo say ... 

Um pouco de Rielurd 
Riehonl Henrique Aporeeido de 

Paub n=u e.-n Ar.lr.lqu= no dio 5 
de junho do 1976. Filho de Reinoldo 
Benedito Jerônimo de Pnuln e do Maria 
José Bonifácio de Paula c irm!!(o) nuis 
novo de fbvi= Cru-lo. 

A inúlncio bem como pde p.llle 
de SWI vido foi possnd:! no boino de 
5.mtorul c desde a =i> tenro idade 
lidavo com onimois. poi$ o ~ pos!UÍll 
C4vclas, cobeç.n! de g:ulo. oves como 

;.::llinJ.t, e pu!<». ~ úreo Úe I<IT'J rrn 
inlt"n_··•:.:l.trl ... t""rr('nl):o.ffilUmt-6. 

Ridurd '" r<'("OrtlJ que .m r.11.:>o <lc 
ln:n.:r c-11niJ '")'o. Jnin~i:-. n~1 , .... n,lt. o 
··h.nn~•'Jm 1!• !\rt:rinho clr> Pu!'ot•Jr.·iu. 
··Su .·nt J•t•cpl~""ttill i nhn t· mni\\.JI u 
t'~•Cftt;•J, . ., , :•' .t:l,., ·mmdr ... ,. !'J ...... ;1·,, 
p:::n.! 't"t' 11\•'t:'" ~· · ~~~~'' "' nJ E. .. ,.,, . ~\, .... 
S.lln!H.: ... • t; .. ~·b. utuJ.l ~1Cn11l!t:il. n.n~ 
,f,·pt•i .. mu.Wr •• a. ,, nt.nt.· t.J , .... ,,J ... 
hJif,,. r--wdrJ Jl··· J ntt.1\,l ...;,;,., EuL:Ct, 
Jl;. u .. lllo-11:- 17 Jno., J ~~·ntr' nlt"\IJ 

muito rom a pJrtt: nmt!. T!nh.mul' .. 
fr.mt/t" .. hon~. ~1orJ\'a no S.llllolll.I.IIJ 

1 i. C" logo mJÍ:oo aL.lixo rlt ond'· u ~~:ntr 
re:-idi:J erJ muito mato. nem existia o 
Morumbi ... 

Richnrd se lembr:l que gronde p.lllt 
do que .c cultivovo ou eriovo ru úreo 
em que morovam. emboro o p:li f11.c.se 
niSU"""' b"'õ""lw.'- ern par~ o con.,umo 
da próprio fumíli11. 

Divi.-.or de :Í.,"WS - llit.quel 
Qu<:>tionJdo >Obre quando 'detxou· 

de ser Riehnrd e possou n ser !Uquel. 
dn diz que nilc pegou ninguém de 
surprt.<o. "Desde crionçn meu• fomi­
l.iurt::< notor:un que eu tinha um jeito 
de :pytinhc ... 

Em Aroroqu= dos 14ac.< 17 anos 
fn:quentovo J cul!urn do ""nbu. o &i! e 
elo Cunno. Defendi• uma orwu !nlbo­
lhondo <m umJ pilZ.IIia e lim1>Jndo 
janlin> pJr.L .L' pa!tOU> de <IUI mle. 

A,., 18 ano,. aJc;unw., prinl.O.< oc •uJ 
mjt:. qut: <::.-~luvum divorcicda_· ... cJbdt"" 

reirJ.-... que moruvum na cJpitul C! livre~ 
de quo.lqucr preconceito. :o.u3c1ir .un a 
do que o deL= ir paro Slo Paulo 
f:11.t:r um CUM de cnbelereiro r que lú 
h:wiü muita:- com Ll me._...n'l.l oritntuçJo 
sex"l.ll11 qu~ de que vir.1vam tmve.ti!!o. 

Cem u morte de ~· que nutria por 
de um grnnde preconceito. annou~-..t: 
de ecrnsem e foi p= SJo Poulo. F'oi 
recebida pelas mulheres da frun!li11. 
primos de sua mle. na liberdade. 

Cem o tempo fez um cwso de~ 
lereiro fez um cun;o de moquioge:n 
tronçn nfri= cortes de cobdo em 
umo ong do Monchn Verde. 

Mas quando chegou ru1o foi puro as 
=dos familinres e sim poro a= 
de uma cafetin11. na l..ibcrdnde. no 
Rua dos Estudantes. Quando cheocu 
foi um alvoroço. Ccmo de mesmo diz 
em C4me nova no pednço. albn diuo. 
chnmovn a olençliO pelos "'"' belos 
troços ... Entrei ali como cbnu de com­
p:mhin c uma eopécic de rceepcionisto 
abrindo o porlllo puro as menintlS que 
iom trobnlhnr no oficio. lá foi b.otizoda 
comonomedeRnqudporumall:lvesti 
clunu!daEib.o. 
Ali naquela = ocobou wnbém 

=umindo o compromisso de !omor 
con!D. do marido do c:úerinn que b.ovin 
ficado doente. = cheocu = boro 

qut- n:io nr;uentou mui~ viver aquilo. 
Dt't.\OU n·· .lf.11..t"rf' na n.·fl"rid.:1 Col."<l. 

m.J .. continuou mor •. mdo no lu:;ar. 
PJ;_.:.I\J tli.úü p.Jru J (·.Út·tillJ. 
D~ ·p(li-. clt' l•m • nn .• um f.)t'riorlo ,.111 

A.r;,tfJC[U.trJ. Ril'hJnl j..í .1 .. ~umindu u 

111111\' d.-ltlCJUI"I. fni llliii".U'I1111lt•ll:'ll• 
1.1: I Jlldrlk·,~u }ll:'t(llU .. ,I i•:t'thUll.,. 

\.Jl1• ~ ..... 11L.trqm~ J C'.llttmJ ,..un~.>r-:.m 
.... 

4 nmclnururJulu:;..1r. EIJ~·íJ''h..:JnJtl 
'·~4 Gnmb.,jllt>lr.J.. {'Ot.. J!'lit J:\'J .. ii:tnnt" 
n.: .. lr..trt"!'-ti ... 

Dl..'pni .. rir {'t"rto t~:111po .1 l'Jrt"tlnJ fi11 

cmboro p:u·J POJtu;;.li c IJ .wabou mor­
rendo de tuherculo-.r. O mruidc que 
nJ épocu a~oni7..JV;t e eiJ :;e recu.~vo 
a cuid:Ir e:,Lú vivo e muito bem. 00..'11 

3pmtomento c cano ru goro;em. 
Com e.M rcvir..voho. Raquel votou 

puro o Porque Dom Pedro. no Treme 
Treme. onde vivio do cotpo. ·· Depois 
do Treme Treme n ~ente fuzin ponte na 
Cru,.eiro do Sul. Dcpoi, disso muit:1.• 
da .. .unigas :-e di~pers:lr'.un. AI~~ 
molTel'.:un. outrJ:< for.un emhor:1. Mus 
uinda !em unu que .empre encontro. 
o Kilmu". 

O retomo 
P:lrn Arnmqunrn. Ruquel voltou 

em 200 I. poi~ rsluva doente. com O"" 

puln.:it> afewdo. por uma tuherculo:,e. 
Cuorb..litJ\'a D< ~\ C'1.Jndo t'ntre At'J· 
rJqu.tr> e &o Plulo. J.!i.í.-. ridode qur 
Jclor.L poi~ n.:o 'ohJm·. Jhlocriticam ~ 
nem apon~n ninó'tlém. ·"Se você vi'o't 

no lixo ou hn.o ninguém vê. 5.ilit: qut' 
tem IJ.S diferenç~. mlloq ninguém vê os 
~~..~~ tombo~. 1.-: um hlêJr onde voe~ 
pll"Ci:oOJ. pen . ...j! em vot't··. 
Jú ficar em Ar=qunrJ nunca foi di­

frei!. poi> <empn: foi um lr.lv<">ti ne"" 
que~ dentro d.t '"" cid::de. 

su~ f:mu1io 
0; p.ús morreront cede. aos 39 anos. 

Ele er:1 pouco nw.is que um menino. 
Tiniu! 17 ono.. 

A fnmllin cresceu junto com n cid::de. 
Sua bis:lvó = chDmocb Dono Ap=­
cidonn. por conto da olm estlllUr.l que 
ern de 1,92m. Em casada com um por­
tugues. o José de Pouln e com ele teve 
Ncemioe Benedito de Paulo. eletrich-ut 
dn F eposn que ><: cosou com Josofa e 
desso uni:Ic nnsceu Reinaldo. ~ de 
Riehord que ossim como os outros 
irm:ios tomou-se elelricish:L 

El<! conl:l que o p.:1i {oi covo.rdemente 
Q!,s:JS3inndo no. cru:!ei11. poi!' wntl moçu 
o ocusou de estupro em 1997 ... Um 
r:ldinli>lll da cidnde praticamente o 
condennvn e nem tinha feito cctpo de 
delito. Ele foi preso e iJ! na C4deio os 
polici:lls. segundo Richord. já hoviom 
poss.ldo que de er.1 conhecido como 
Rcinnldo do Son1:1nn e que b.ovi.o sido 
fundodor do bloco utndos na Ruo. 
Ele foi ocusodo. IUl verdodc. por umo 

Raquel Santlna de Paula a lutllambém é para reconhecer seu pai Cllmo o fundador 
do bloco carnavalesco ·catados na rua' 

de: ~UJS inúmer.l.o;; am::lnte5. Qu:uulo 
t"hegou n:1 horu de: :oo.er pre;,0. meu 
pai ~ recu:.Ou u ir par.1 utn!l c~!o d~< 
-.t~r:ln<;.l Jnr.l prt":'eNar :-.uJ intC"~· 
cl.l~c fi~:c.1. m~~ eh: se recwou. Di .... -.t" 
qu• n.:!o devia Mcl:J.. qu• e>WVJ :<emlo 
iJ~ut~tilmenh~ ucuMdo e que :-e fo.,:ote 
p:lf'J morrtr iu morrer como homem. 
Q11oll1do elt '-O!TOU nJo suiu com 1órb. 
F oi J.~~-.sinJclo ". 

Se;;undo PJchard. todo o feto chocou 
.-\r.>r.:qu.J-""-.. Ele trJ !Jo conhecido que 
no velório dele foi o prefeito do tpocn 
t v.lrio.< dele!;Odos e pe.so:l.' que nJo 
•crodi!.lvum naquele crime heclionclc 
c em ~un inocCncia". 

Fundador do Bloco Cn!D.dos no ruo. 
o ~ de Raquel Rcinnldo foi pmtica­
mente esquecido. DtlS Raquel exise e 
luta por esse reconhecimento de ce& 
fomu1 llSllr(lOdo. "Meu~ chCõOO o ser 
hcmenngeodo com o ternx por que ru1o 
trocor:un as llrnl!l!l por Borco. Estou em 
b"'ca de direitos e de reconhecimento 
dn existôncia e da memória da minlm 
famrlio. Minho ovó e meu poi. por 
exemplo. cortnr.lm tnnta c:onn. nponho­
rnm IAJ\b lc.r:mjn pnm ni!;Uém ip>ornr 
o c:xistl:ncin deles". 

Qu:mdo pcnleu a mJe em um ociden­
te de moto em 2003 a mesma e:stO\'ll 
em um mcto!áxi quando cn.iu . .. Esse 
me;mo rodialista que protieomcnte 
incitou a violência contra meu p.1.i 
quis monch.:tr o condu!D. de minho mle 
dizendo que do esu-r.~ bebOOo por isso 
ll.liu cbmoto". 

En;>jnd.o. l!nqud foi umo da. pri­
mei= o pmicipn.r do campanha 

·Arur:1qu:u-•sem preconceito' em 2012. 
"roi no dia mundiol da luto contro J 

homofobiu··. 
Eb con!J que • libeninn;;ent. a f.:.lt:J 

de eclueoçiio e de po<!um. Jlitudc:., 
CàrÍCJt.lS e: e.xngerutb .... colnborJm por« 
J di:;criminaçno. "Aprendi com as tTJ~ 
ve;ti> cle Slc Paulo quando fllZifl ponto 
a nunca nbnixor ns cnlç!l>. u mostrJ.r o 
bumbum. Quem qui><.-.<e que vie»e 
.1témim ... 

R:l.quc"l cont.o que rt'ceheu muitas 
orientnçlk~ .. poig. rnuilmi poderiam 
e.•urr perto de escolas. Como umn 
mulher lruns negru fui muito bem 
prendndu e comport:td.L Tonto que só 
uso calça jc:lm ou vestido lon:;o. Nüo 
é porque sou umo mul}ler negro tronS 

que n.1o mereço respeito e que tudo é 
pennitido". 

Atuolmen!e Roque! está enlr.lndc 
com o nome social que deverá ser lU­
que! do Sonturu!. Aporecicb de Pnulo. 

Questionado( a) sobre se ineomodnse 
nlgubn chnma-lo de Riehorcl. resdto 
que rulo, poi$ tem conhecimento da llll­
turalidode. & !ltJOorigem e que o nome 
Raquel foi dado depoio que oc 10mou 
umn tr.maexual. ""Só me chnma. de 
R.ichnrd quem teve umn convivéncin.. 
quem me viu nnscer e me viu crescer·. 

!Uquel conto que é uma luU! dillrin 
eslll busca pela recuperaç.:>o do seu 
irnóvd. pois o mesmo S<lfn:u umo invn­
s!io há nove onos. Chesm:un n levontnr 
um muro bem alto poro que nJo tivesse 
acesso. Porconu disso cheocu n morar 
no Usa Tr:witórin. .. Quero voltD.r n 
estudar". 
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Através do presente requerimento n° 1220/17, 

pretende a Vereadora THAINARA FARIA, que fique constando nos anais desta Casa 
de Leis a matéria publicada no Jornal "O Imparcial" em sua edição de 1 O de dezembro 
de 2017, intitulada "Raquel do Santana, uma diva empoderada". 

A matéria se enquadra no disposto pelo Artigo 211-A, 
do Regimento Interno desta Casa de Leis. 

Somos favoráveis à inserção requerida. 

É o parecer, s.m.j. 

Sala de reuniões das comi 

-. 


